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Ano Lectivo / Periodo 2023/24 / S2

Curso Enfermagem Veterinária

Unidade Curricular Análises Clínicas

Língua de ensino Português 

ECTS/tempo de trabalho
(horas)

ECTS Total Horas de contacto semestral

T TP PL S TC E O OT EC
6 160

32 0 32 0 0 0 0 0 0

T - Teóricas; TP - Teórico-práticas; PL - Prática-laboratorial; S - Seminário; OT - Orientação tutorial; TC
- Trabalho de campo; E - Estágio; EC - Ensino Clínico; O* - Outras horas caraterizadas como Ensino
Clínico ao abrigo da Diretiva nº 77/453/CEE de 27 Junho adaptada pela Diretiva 2005/36/CE;

Docente Responsável/Carga
letiva (consentido RGPD)

[Nome completo, contacto de email]

Luisa Dotti Silva Pereira / luisadsp@ipportalegre.pt

Pré-requisitos

[unidades curriculares que lhe devem
preceder ou competências à entrada]

Não 

Objetivos de aprendizagem

[Descrição dos objetivos gerais e/ou
específicos] [Conhecimentos, aptidões

e competências a desenvolver pelos
estudantes]

1 Assegurar que os estudantes reconheçam o laboratório como um local de trabalho onde a segurança
 é 
fundamental na manipulação e manutenção do material, dos reagentes e do equipamento. 
2 Os alunos devem adquirir conhecimentos sobre a recolha, manipulação e formas de armazenamento
 de amostras dos fluídos biológicos e/ou patológicos, das diferentes espécies de animais,
 desenvolvendo metodologias laboratoriais para avaliar as amostras. 
3 Os estudantes devem aprender  a  acondicionar  as amostras, quer de animais vivos, quer de
 animais mortos, e enviar para laboratório. Obter conhecimentos sobre a manipulação e destruição de
 cadáveres e/ou material recolhido de animais doentes. Reconhecer a importância da separação de lixo
 hospitalar.

Objetivos de
Desenvolvimento

Sustentável

//uc //uc //uc //uc

Conteúdos Programáticos

[estrutura de conteúdos a desenvolver para
o total de horas previsto]

Aulas  teóricas:
Hematologia:  constituição  sangue,  hematopoese,  colheita  nas  diferentes  espécies, manipulação  e 
 acondicionamento  da  amostra e  citologia. Contagem  automática  e  manual  de  células sanguíneas,
 hemograma e hematocrito. Perfis bioquímico,  hormonal e de coagulação, ionograma e testes de
 provocação. Casos clínicos: interpretar e relacionar os resultados obtidos nos testes laboratoriais 
Urina:   formação   e constituintes da urina, recolha e manipulação da amostra. Urianálise:
 macroscópica, tira, sedimento e cultura (TSA). Casos clínicos
Técnicas de biopsias e citologias. 
Recolha  e  análise  de  líquidos  das  cavidades  corporais. 
Aulas  práticas:
Material  e  equipamento  do laboratório  de  análises. Regras de segurança. Preparação  dos animais 
 e  do  equipamento  para  colheitas  de  amostras. 
Metodologias de colheita e conservação do sangue nas diferentes espécies animais. Envio de amostras
 para  o  laboratório.  Métodos  de  contagem  celular  manual  e  automático.  Determinação  dos 
 parâmetros bioquímicos.
Colheita de urina. Urianálise. 
Colheita de fluidos corporais para exame laboratorial. 
Biopsias  e  citologias. 
Separação  do  lixo hospitalar e destruição de cadáveres
Informatização de dados. Realização de relatórios. 
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Metodologias de ensino
(avaliação incluída)

[indicar os produtos, critérios e pesos de
avaliação] (máx1000 carateres)

1 - Metodologias de ensino

As aulas teóricas são plenárias valorizando a transmissão de informação, a interpretação de resultados
 experimentais e uma atitude crítica e de rigor científico nos alunos. Além da exposição oral, pretende-
se através da aplicação de questionários, controlar a aquisição dos conhecimentos por parte dos
 alunos. 
As aulas práticas, com presenças obrigatórias a pelo menos 75% das aulas, organizadas por grupos
 abordam procedimentos   experimentais,   permitem   aos   alunos   desenvolverem   competências
   para   uma intervenção prática de acordo com os objetivos da UC. Os alunos devem participar
 ativamente nas aulas práticas, na  preparação  e  execução  dos  trabalhos,  na  aplicação  dos 
 protocolos,  na  discussão  dos resultados  em  grupo.

2 - Avaliação por frequência

As aulas práticas são de frequência obrigatória, os alunos que não apresentem estatuto especial
 (trabalhador estudante ou portador de deficiência) e assiduidade a pelo menos 75% das aulas práticas,
 ficam impedidos de realizar as avaliações teóricas por frequência e/ou exame. 
A motivação, participação, a  aplicação  dos  protocolos,  a  discussão  dos resultados  em  grupo
 e a assiduidades têm uma ponderação  de 10%  da  avaliação  final.   A  avaliação  prática oral, 
 recorrendo à aplicação de um protocolo, será efetuada no final do semestre, e tem a ponderação
 de 30%, para obterem aprovação à componente prática, os alunos terão de obter uma classificação
 >9,5 valores. Na avaliação dos conteúdos teórico-práticos, os alunos serão avaliados por avaliação
 contínua, com a realização de trabalho de pesquisa e questionários semanais ou no final do semestre
 por uma prova escrita, esta componente tem a ponderação de 60%  da  avaliação  final.  Todos 
 os  alunos  deverão  ter  no  mínimo  9,5  valores  na avaliação contínua ou na prova escrita, caso
 contrário não poderão completar com sucesso a UC por frequência.

3 - Avaliação por Exame

As aulas práticas são de frequência obrigatória, os alunos que não apresentem estatuto especial
 (trabalhador estudante ou portador de deficiência) e assiduidade a pelo menos 75% das aulas práticas,
 ficam impedidos de realizar de realizar o exame escrito. 
A motivação, participação, a  aplicação  dos  protocolos práticos,  a  discussão  dos resultados  em 
 grupo e a assiduidades têm uma ponderação  de 10%  da  avaliação  final.   A  avaliação  prática oral,
  recorrendo à aplicação de um protocolo, será efetuada no final do semestre, e tem a ponderação de
 30%, para obterem aprovação à componente prática, os alunos têm de obter uma classificação >9,5
 valores.
Na avaliação dos conteúdos teórico-práticos, os alunos serão avaliados por uma prova escrita com a
 ponderação de 60%  da  avaliação  final.  Todos  os  alunos  deverão  ter  no  mínimo  9,5  valores  na
 avaliação escrita, caso contrário não poderão completar com sucesso a UC.
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Situações especiais

[estudantes com estatuto especial]

1 - Avaliação por frequência - Estudantes com
Estatuto Especial

Igual aos alunos sem estatuto - avaliação por frequência

2 - Avaliação por exame - Estudantes com
Estatuto Especial

Os  alunos  com  estatuto  trabalhador-estudante,  que  não  participem  nas  aulas  práticas,  para
 obterem  aprovação  à  UC,  têm  de  realizar  uma  avaliação  prática oral no final  do  semestre
 com a ponderação de 40% da nota final,  e  obter cotação > 9,5 valores para obterem aprovação à
 componente prática da UC.
Na avaliação dos conteúdos teórico-práticos, os alunos serão avaliados por uma prova escrita com a
 ponderação de 60%  da  avaliação  final.  Todos  os  alunos  deverão  ter  no  mínimo  9,5  valores  na
 avaliação escrita, caso contrário não poderão completar com sucesso a UC.


